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Introdução 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) publicou em 2014, e atualizou em 2015, o Relatório 

Global sobre a Vigilância da Resistência aos Antimicrobianos, no qual salienta que se trata 

de uma crescente ameaça à saúde pública, geradora de preocupação em múltiplos setores, 

à qual os governos de todo o mundo vêm prestando cada vez mais atenção1,2. Assim, é 

urgente a descoberta de novas soluções antimicrobianas no combate das infeções. Os 

cogumelos têm sido reconhecidos como alimentos funcionais e como uma fonte para o 

desenvolvimento de medicamentos e nutracêuticos podendo ser uma fonte de antibióticos 

naturais3,4, 5. 

 

Objetivos 

Avaliar a atividade antibacteriana contra isolados clínicos de formulações cosmecêuticas 

incorporando extratos etanólicos de cogumelos, em diferentes tempos de armazenamento. 

 

Metodologia 

Prepararam-se extratos etanólicos de Agaricus bisporus (J.E. Lange) Imbach e Pleurotus 

ostreatus (Jacq. Ex Fr.) P. Kumm utilizando o procedimento de extração por Soxhlet. 

Preparam-se formulações cosmecêuticas incorporando os extratos a uma concentração de 

2,5 MIC. A atividade antimicrobiana dos extratos e das formulações desenvolvidas foi 

avaliada pelo método da microdiluição e ensaio colorimétrico com cloreto de p-

iodonitrotetrazólio (INT). 
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Desenvolvimento / Resultados 

Apesar dos dois extratos testados apresentarem actividade antimicrobiana para 

Staphylococcus aureus sensível à meticilina (MSSA) e em Staphylococcus aureus resistentes 

à meticilina (MRSA), o extrato de P. ostreatus apresentou valores de CMI (2,5 mg/mL) mais 

promissores comparativamente com o de A. bisporus (CMI= 10 mg/mL). Também para 

Enterococcus faecalis, o melhor extrato foi o de P. ostreatus com uma CMI de 10 mg/mL. 

Nenhum dos extratos testados teve atividade para Escherichia coli. Quando incorporados 

em formulações de aplicação tópica, continua-se a observar atividade antimicrobiana, mas 

num dos casos com CMI superiores (5 e 10 mg/mL para P. ostreatus e A. bisporus, 

respetivamente). Essa atividade manteve-se ao longo de 3 meses de armazenamento a 4ºC. 

Após análise química dos extratos por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada a 

deteção de díodos (HPLC-DAD), verificou-se a presença de ácidos fenólicos e micoesteróis. 

Estão em cursos estudos no sentido de elucidar o seu papel na atividade antimicrobiana 

observada. 

 

Conclusão  

Assim, podemos concluir que o extrato de P. ostreatus apresenta melhor atividade 

antimicrobiana para um dos microrganismos mais problemáticos da atualidade (MRSA). 
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